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I. INTRODUÇÃO 

A Raiva, desde muitos anos, constitue um dos sérios problemas sanitários 
do rebanho herbívoro do Estado do Espírito Santo. Blanc de Freitas", em 
1929, estudando o problema da raiva nêste Estado, relatou os prejuizos ocasio­
nados pela doença. "O município de Santa Thereza tem um prejuizo anual 
de 250:000$; Cariacica, perde anualmente, animais no valor aproximado de 
180 a 300 contos. Esses prejuizos alarmantes traduzem apenas o valor dos ani­
mais mortos; não são computados os prejuizos comerciais decorrentes da 
morte de animais, embora se saiba que no interior quase todo transporte é feito 
por tropa; não estão computadas as perdas sofridas pela producção agricola, 
embora se tenha conhecimento de que por occasião de um surto rábico, para­
lisam-se todos os trabalhos por morte dos animais de serviço. Há no Estado 
do Espirita Santo 12 municipios intensamente atacados e 5 outros inteiramente 
contaminados. A raiva continua a avançar rapidamente para o norte e para 
o sul e dentro em breve estará todo o Estado contaminado, para o sul a epizootia 
já avançou além das fronteiras e numerosos casos tem sido observados no 
visinho Estado do Rio em municipios limitrofes com o Espirita Santo". 

Com o intuito de se investigar a presença de vírus rábico entre as diversas 
espécies de morcêgos do Estado do Espírito Santo, elaboramos um plano de 
trabalho, que foi aprovado pelo antigo Diretor do Instituto de Biologia Animal, 
Dr. Sylvio Tôrres. tste plano consistiu inicialmente na captura de morcêgos 
das regiões onde havia ocorrido casos de raiva entre os herbívoros, na classi­
ficação dêstes morcêgos e na coleta de cérebro e glândulas parótidas para ino­
culação em animais de laborat,ório e realização de estudos histopatológicos. 
Em uma segunda etapa, seriam estudadas as condições de vida dos quirópteros 
do Estado, como também incluiríamos o estudo para o combate biológico dêstes 
mamíferos e para tal fim, construiu-se um morcegário no Museu Mello Leitão, 
em Santa Tereza, sob a orientação do Naturalista, Dr. Augusto Ruschi. 

A pesquisa de vírus rábico em morcêgos nos focos de raiva tem sido reali­
zada por diversos pesquisadores. Haupt e Rehaag ", em 1925, descreveram o 
isolamento de vírus rábico de morcêgo da espécie Phyllostoma superciliatum, 
no Estado de Santa Catarina. Tôrres 13, em 1934, relatou o isolamento de 
vírus rábico de morcêgo D. rotundus, capturados em Livramento, Estado de 
Mato Grosso. Queiroz Lima 10, em 1934, isolou vírus rábico de morcêgo da 
espécie D. rotundus, no Estado de Santa Catarina. Camará Martins, citado 
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por Queiroz Lima 10, também isolou o mesmo vírus de D. rotundus, ainda em 
Santa Catarina. Metivier', em 1935, relatou que 10% dos morcêgos da espécie 
D. rotundus, capturados na Ilha de Trinidad, encontravam-se infectados pelo 
vírus rábico. Pawan 11, em 1936, em Trinidad, pesquisando corpúsculos de 
Negri em 2. 059 morcêgos, encontrou 64 positivos, sendo 59 D. rotundus, 4 
A.rtibeus planirostris trinitatis e 1 Hemiderma. Tellez Giron 12, em 1944, no 
México, isolou o vírus da raiva das glândulas salivares de 8 exemplares de 
D. rotundus murinus. Malaga-Alba ", em 1954, examinando 100 cérebros de 
D. rotundus e D. ecaudata, isolou 2 amostras de vírus rábico. No mesmo ano, 
Venters e cols. 14, capturaram na Flórida 208 morcêgos das espécies Dasypte­
rus floridanus e Lasiurus seminola, isolando 7 amostras de vírus rábico. Burns 
e Farinacci 3 em 1955, no Texas, pesquisando vírus rábico em 72 morcêgos da 
espécie Tadarida mexicana, isolaram 2 amostras de vírus rábico. Malaga-Alba 7 , 

em 1956, trabalhou com 154 morcêgos capturados na Colômbia, relatando que 
todos os morcêgos com excessão de 8 dos 56 D. rotundus examinados, resulta­
ram negativos ao exame microscópicos e 3 amostras de vírus rábico foram 
obtidas. Nikolitch •, ainda em 1956, na Iugoslavia, diagnosticou raiva em 
morcêgos da espécie Nyctalus noctula. Bauer ', em 1956, realizou pesquisa 
de vírus rábico em morcêgo do Estado do Rio Grande do Sul, isolando 4 amos­
tras de vírus rábico de 26 D. rotundus capturados. Trabalhou êste autor com 
32 cérebros de morcêgos hematófagos e insetívoros e Jamet e col. • no Peru, 
em 1957, não verificaram a presença de vírus rábico em 104 morcêgos de 
diferentes espécies. 

II. MATERIAL E MÉTODOS 

Para a execução do presente trabalho, inicialmente faziam-se as capturas 
dos morcêgos nas diferentes zonas do Estado, os quais eram numerados e sepa­
rados em grupos para a classificação. Seccionava-se longitudinalmente o cére­
bro de cada morcêgo, sendo parte dêste cérebro colocada em líquido de Bedson 
e a outra parte, em formo! a 10% para a realização do estudo histopatológico, 
a cargo do Dr. Jefferson Andrade dos Santos, chefe da Seção de Anatomia 
Patológica do Instituto de Biologia Animal. As glândulas parótidas de cada 
morcêgo, eram também retiradas e colocadas em vidros contendo líquido de 
Bedson. Os materiais assim coletados e devidamente identificados eram reme­
tidos ao I. B. A., por via aérea. 

O número total de cérebros e glândulas parótidas das espécies de morcêgos 
capturadas no Estado do Espírito Santo, está expresso no quadro I. 

QUADRO I 

ESPJ1JCIES 

1 . Desmodus rotundus rotundus ........ . 
2. Diphylla ecaudata .............. . 
3. Tona tia brasiliensis ....... . 
4. Trachops cirrhosus .. . 
',5. ArtibenS jarnaicensis lituratus .... 
6. Tona tia amblyotis........ . . . . . . . .......... . 
7. Anoura. geoffoyi............... . ........ . 
~. Lonchoglossa caudifera. . . . . . . . . . ............ . 
9. Lonchophylla mordax.......... . ..................... . 

10. Lasiurus cinereus............ . . . . . . . . . . . . . .............. . 
11. Myotis nigricans nigricans. . . . . . . ......... . 
12. Peropteryx macro tis macro tis. . . . . . . . . . . . ........................ . 
13. Phyllostomus hastatus hastatus ................................... . 
14. Peropteryx Klappleri. . . . . . . . . . . . . . . ............................ . 
15. Molussus rufus ruf11s ............................................ . 

Número total de materiais ....................................... . 

Número 
de 

cérebros 

28 
5 

M 
13 
8 
1 
1 
3 
1 
3 
1 
4 
1 
1 
1 

125 

Número de 
glândulas 
parótidas 

56 
10 

108 
26 
16 

2 
2 
6 
2 
6 
2 
8 
2 
2 
2 

250 
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1) Isolamento de vírus 

Para o isolamento de vírus rábico dos diversos morcêgos capturados, utili­
zamos os cérebros e as glândulas parótidas. 

a) Suspensão de cérebro 

Cada hemisfério cerebral, correspondente a determinado morcêgo era colo­
cado em um gral e lavado com sôro fisiológico estéril, a fim de retirarmos ao 
máximo a glicerina. Em seguida, o material era triturado. Adicionavam-se 
3 ml de salina a cada material. Centrifugávamos as suspensões preparadas 
durante 10 minutos a 2.000 r.p.m. Cada sobrenadante obtido era inoculado 
em lote de 8 camondongos de 28 dias de idade, pela via intra-craneana, na 
dose de 0,03 ml. Êstes animais, eram observados diàriamente por um período 
de 30 dias. 

b) Suspensão de glândulas parótidas 

As suspensões destas glândulas eram feitas, seguindo-se a técnica adotada 
para as suspensões de cérebro. Cada suspensão era constituída de 2 glândulas 
parótidas referentes a determinado morcêgo. 

2) Identificação dos morcêgos capturados 

Os diversos morcêgos capturados pelo Dr. Carlos Cola, foram classificados 
pelo Naturaíista, Dr. Augusto Ruschi, no Museu Mello Leitão. 

III. RESULTADOS 

1) Isolamento de vírus 

a) Suspensão de cérebro 

As suspensões dos 125 cérebros de morcêgos recebidos do Estado do Espírito 
Santo, foram inoculadas em camondongos, revelando-se negativas para. a Raiva. 

b) Suspensão de glândulas parótidas 

As 125 suspensões de glândulas parótidas, inoculadas em camondongos 
deram também resultados negativos nêstes animais. 

2) Identificação dos morcêgos 

No quadro II, estão relacionadas as espécies de morcêgos classificadas, 
como também, a procedência dêstes animais; a data de captura e os resultados 
negativos das inoculações em camondongos. 

QUADRO II 

Número Inoculação 
de Data em 

ESPÉCIES Procedência morcêgos Local de camun 
captu- captura dongo 
rados Resultados 

1. Desmodus rotundus 
rotundus (E. 
Geoffroy) Estrada do Contôrno -

20'- i-55 Ilha de Vitória 2 Gruta de Pedra _Negativo · 
Gruta do Oratório - ,1!, 

IVIunicípio de Villa 
Velha 18 > > > 1'--' 3-55 > 

Ilha das Caiçaras -
Município de Vitória 4 > > > 19- 4-55 > 
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ESPÉCIES 

2. Diphylla ecaudata 
(Spix) 

Tonatia brasiliensis 
(Peters) 

4. Trachops cirrhosus 
(Spix) 

5. Artibeus J amai­
censis li tera tus 
(Lichnstein) 

6. Tonatia amblyo­
otis (Wagner) 

7 . Anoura geoffroyi 
(Gray) 

QUADRO II 

Procedência 

Monte Líbano - Muni­
cípio de Cachoeiro de 
Itapemerim 

Garrido - Villa Velha 
Morro do Villante -

Município de Serra 

Morro do Villante -
Município de Serra 

Fazenda Monte Líbano 
- Município de Ca­
choeira de I tapemerim 

Colheiras - Município 
de Villa Velha 

Garrido - Município de 
Villa Velha 

Garrido - Município de 
Villa Velha 

Garrido - Município de 
Villa Velha 

Duas Bocas - Município 
de Cariacica 

Goiabeiras - Município 
de Vitória 

Ponte da Passagem 
Ponte da Passagem 
Araçatiba - Município 

de Viana 
Araçatiba - Município 

de Viana 
Oratório - Município de 

Villa Velha 
Palácio do Govêrno -

Vitória 
Município de Anchieta 
Morro do Villante -

Município de Serra 
Morro do Villante -

Município de Serra 
Belo Horizonte - Muni­

cípio de Anchieta 
Colheiras - Barra do 

Jacú - Município de 
Villa Velha 

Estrada do Contôrno -
Vitória 

Estrada do Contôrno -
Vitória 

Município de Guaraparí 
Nova Almeida - Muni­

cípio de Serra 

Santa Maria do Rio 
Fundo - Município 
Domingos Martins 

Colheiras - Município 
de Villa. Velha 

Colheíras - Município 
de Villa Velha 

Garrido - Município de 
Villa Velha 

Ilha de Vitoria 
Praia Comprida - Vitó­

ria 
Praia Comprida - Vitó-

ria 
Maruipe - Vitória 
Maruipe - Vitória 
Maruipe - Vitória 

Jaguari - Município de 
São Mateus 

Garrido - Municlpio de 
Villa Velha 

Número 
de 

morcêgos 
captu­
rados 

2 

4 

1 

26 

1 

1 

2 

1 
5 
1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 
2 

1 

2 

1 

10 

3 

1 

1 
1 
1 
1 

Local 

Gruta de Pedra 

Berço de uma Criança 
Gruta de Pedra 

Pé de uma palmeira 
Gruta de Pedra 

> > • 
• > • 

Porões do Convento 
dos Reis Magos 

Gruta de Pedra 

Copa de árvore 

E,: (VÔO) • 
Copa de árvore 

Cama de uma Criança 

Gruta de Pedra 

Data 
de 

captura 

20- 9--55 
31-10--55 

14-11-55 

26- 8--55 

7- 7--59 

26- 1-55 

11- 2-55 

3- 6-55 

31-10--55 

1- 4-55 

18-- 4-55 
4- 5-55 

14- 5-55 

14- 5-55 

6- 5-55 

14- 7-55 

29- 9-55 
20--10-55 

26- 8--55 

14-11-55 

20--10--55 

23-11-55 

24-11-55 

12-12-55 
29-11-55 

1.5-12-55 

27-12-55 

26- 1-55 

23-11-55 

14- 2-55 

4- 2-55 

31- 7-55 

24- 8-55 
23- 8-55 
28--12-55 
28--12-55 

26- 4-55 

31-10-55 

Inoculação 
em 

camun­
dongos 

Resultados 

Negativo 
> 
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QUADRO II 

N1ímero Inoculqção 
de Data ,.,,, 

ESPÉCIES Procedência morc~gos Local de camun-
captu- captura donuos 
rados Resultados 

8. Lonchoglossa cau-
dífera (geoffrey) Ilha das Caieiras -

Vitória 1 Gruta de Pedra 19- 4-5,5 Negativo 
Morro do Villante -

Município de Serra 1 > > > 14-11-55 . 
Nova Almeida - Muni-

cípio de Serra 1 Convento dos Rels 
Magos 15-12-55 . 

9. Lonchophyila 
mordax (Tho-
mas) Garrido - Município 

Villa Velha 1 Convento dos Reis 
Magos 3- 6-55 . 

10. Lasiurue cinercus 
(gray Thomas) Maruipe - Vitória 1 Copa de árvore 10 5--55 . 

Ponte da Passagem -
Vitória 1 Gruta de Pedra 14- 5-55 . 

Praia Comprida - Vitó-
ria 1 Copa de árvore 25- 8-55 . 

11. Myotis mgncans 
nigricans (Wied) Praia do Canto- Vitória 1 Em VÔO 30-10-55 • 

12. Peropteryx macro-
tis macrotis 
(Wagner) Município de Guarapari 1 Gruta de Pedra 29-11-55 . 

Município de Cariacica 3 > • • 1- 4-55 . 
13. Phyllcstomus has-

tatus hastatus 
(Palias) Itapoca - Município de 

Viana 1 Dorso de um Bezerro 6- 4-55 . 
14. Peropteryx Kfapple-

ri (Peters) Garrido - Villa Velha 1 Gruta de Pedra 11- 2-55 . 
15. Molossus rufus ru-

fus Rancho Alto - Muni-
cípio de I,inhares 1 Oco de árvores 26- 7-55 • 

IV. RESUMO 

Os autores trabalharam com 125 cérebros e 250 glândulas parótidas de mor­
cêgos capturados em vários Municípios do Estado do Espírito Santo, onde 
ocorre a Raiva sob a forma epizoótica em herbívoros domésticos, não conse­
guindo isolar d'aqueles tecidos o vírus da raiva. Utilizaram o camondongo 
como animal de experimentação. Nêste trabalho foram classificadas 15 dife­
rentes espécies de morcêgos. 
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RESEARCH OF RABIES VIRUS IN BATS IN THE STATE OF ESPIRITO SANTO 

Abstract 

The authors examinated 125 brains and 250 parotid glands from various 
species of bats capturated in the State of Espírito Santo, where is outbreaks 
of rabies in domestic herbivorous. 

In this worke fifteen species of bats were studied. 
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